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Resumo:

O colostro é de extrema importância para a nutrição e passagem da imunidade passiva para o recém-nascido. Na 
bovinocultura de leite, se destaca como uma ferramenta chave para o bom manejo do plantel, pois evita diversas patologia e 
entraves para a produção. Para avaliar a qualidade do colostro a ser fornecido para os animais existem diversas ferramentas no 
mercado. As utilizadas nesse trabalho foram: refratômetro digital, lactodensímetro e analisador automático que possuem como 
valores de referência, respectivamente, 21% de graus Brix, densidade superior a 1,056 e o analisador automático referências 
diversas propriedades do leite como proteína, lactose e gordura objetivo foi verificar a qualidade do colostro no plantel de 
bovinos de leite da Fazenda Escola da Universidade Federal do Pampa. Para a avaliação foram coletadas 12 amostras de 
primeira e segunda ordenha, seguindo o protocolo de boas práticas de ordenha e após isso foram analisadas com refratômetro 
digital, lactodensímetro e analisador automático. Os resultados foram que 42% das amostras tiveram resultado superior a 21% 
graus Brix. Um total de 33% das amostras obteve densidade igual ou superior a 1,056. Apenas 25% das amostras teve um 
bom desempenho de gordura, que possui uma referência de 6,3%. E todas amostras não obtiveram um índice bom de proteína 
que seria de 11,3%. Assim, estes parâmetros podem ser utilizados como indicativo da boa qualidade do colostro.
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QUALIDADE DO COLOSTRO MEDIDA COM REFRATÔMETRO DIGITAL, 
LACTODENSÍMETRO E ANALISADOR AUTOMÁTICO 

1. INTRODUÇÃO  
O colostro é a secreção que sai das glândulas mamárias de fêmeas de 

mamíferos nas primeiras ordenhas. Em se tratando de bovinos leiteiros o 
fornecimento do colostro tem grande relevância econômica para o manejo de 
bezerras, pois se não for fornecido nas primeiras seis horas de vida do animal, a 
absorção de imunoglobulinas via colostro é prejudicada interferindo na saúde dos 
animais que comporão o futuro plantel. 

Isso ocorre porque todo recém-nascido é frágil (hopogamaglobulinêmico), 
pois a placenta dos ruminantes é do tipo sindesmocorial, ou seja, o epitélio cariônico 
está diretamente ligado aos tecidos uterinos, dessa forma, a passagem de 
imunidade da mãe para o feto só será realizada pela ingestão de colostro (Tizard, 
2014). Assim, o colostro é necessário para a nutrição e para a transferência de 
imunidade passiva para o recém-nascido. 

As imunoglobulinas presentes no colostro bovino são a IgM, IgA e IgE. 
Destas, a imunoglobulina de maior presença no colostro das fêmeas bovinas é a do 
tipo IgG. Apenas 30% da IgG e 10% da IgA são derivadas do sangue materno, o 
restante é todo produzido em tecidos localizados no úbere (Tizard, 2014) e 
transmitidas ao bezerro através da colostragem. 

Quando o fornecimento de colostro não obedece os critérios de tempo após o 
nascimento e qualidade do colostro fornecido, os neonatos não conseguem absorver 
quantidades suficientes de anticorpos colostrais, chegam a condição imune 
denominada falha na transferência de imunidade passiva (FTIP) (Feitosa et al., 
2010). Essa condição imune deprimida leva o animal a ter maior predisposição a 
doenças, afetando todo o seu desenvolvimento e também sua capacidade produtiva 
na vida adulta. 

Dentre as formas para assegurar uma colostragem bem-feita, o conhecimento 
da qualidade do colostro é uma etapa fundamental. Para medir a qualidade do 
colostro a ser fornecido aos animais existem várias ferramentas disponíveis no 
mercado, algumas de maior e outras de menor acessibilidade aos produtores. O 
lactodensímetro mede a densidade do leite e permite estimar também a densidade 
do colostro. O refratômetro digital por sua vez, analisa a quantidade de sólidos totais 
contidos na amostra e expressa o resultado em graus Brix. Para propriedades mais 
tecnificadas ou produtores com acesso à indústria ou assistência técnica 
especializada, o analisador automático representa uma alternativa interessante. 

Nesse contexto, objetivou-se com o presente estudo mensurar a qualidade de 
amostras de colostros com uso de refratômetro digital, lactodensímetro e analisador 
automático. 

 
2. METODOLOGIA  

Foram analisadas 12 amostras de colostro de primeira e segunda ordenha, de 
vacas primíparas e pluríparas, coletadas no plantel de bovinos leiteiros da Fazenda 
Escola da Universidade Federal do Pampa, campus Uruguaiana.  

As amostras foram coletadas em frascos estéreis, por ocasião da ordenha. Na 
coleta procedeu-se o pré-dipping com solução de Clorexedine a 0,25%. Aguardou-se 
por 30 segundos a ação do produto e procedeu-se a secagem dos tetos com papel 
toalha. Então, higienizou-se os orifícios dos tetos com etanol 70%, descartou-se os 









 

apresentaram correlação positiva entre sí. A gordura foi o único parâmetro que não 
apresentou correlação com os demais parâmetros estudados (Tabela 1), indicando 
que sua análise não é confiável para se estimar a qualidade de um colostro. 
Entretanto, parâmetros como proteína, lactose, sólidos totais, Graus Brix e 
densidade, por estarem positivamente correlacionados, podem ser usados de forma 
isolada para predizer a qualidade de um colostro para a colostragem de bezerros. 

 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Refratômetro digital, lactodensímetro e analisador automático podem ser 
utilizados para analisar a qualidade de colostros de bovinos. Os parâmetros de 
proteína, lactose, sólidos totais, Graus Brix e densidade podem ser usados como 
indicativos da qualidade de colostros. 
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